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OBJETIVO GERAL  

  Abordar a eletricidade com ênfase nos 

temas mais gerais e ligados à 

bioeletricidade. 

Prof. Roberto Claudino 
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7.1 - INTRODUÇÃO. 

Prof. Roberto Claudino 

 Entender a eletricidade é 
crucial na compreensão dos 
processos físicos e químicos 
presentes na vida. 
     20 % do metabolismo 
basal é gasto na manutenção 
deste processo. 
     A sinapse (comunicação 
entre neurônios) ocorre por 
impulsos elétricos. 
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7.1 - CARGAS ELÉTRICAS 

É uma propriedade intrínseca das partículas 

fundamentais de que é feita a matéria. 

 

Prof. Roberto Claudino 

Corpo neutro: Possui o 
mesmo número de prótons e 
elétrons.  
Corpo com carga negativa: 
ganhou elétrons tendo mais 
elétrons que prótons. 
Corpo com carga positiva: 
perdeu elétrons tendo mais  
prótons que elétrons.  
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7.1 - PROCESSOS DE ELETRIZAÇÃO 

Prof. Roberto Claudino 

Contato: Passagem de cargas de um corpo para 

o outro por meio de contato físico. 

Atrito: Transferência de cargas entre 

corpos que ocorre quando corpos de 

materiais diferentes são atritados. 

Indução: Ocorre apenas no ato da 

aproximação entre um corpo carregado 

que induz cargas opostas no outro corpo.  

 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=eletriza%C3%A7%C3%A3o+por+contato&source=images&cd=&cad=rja&docid=MoplN8cXsecgTM&tbnid=bowrvgJFGrtczM:&ved=0CAUQjRw&url=http://ifserv.fis.unb.br/matdid/1_1999/Vildinei/eletro/intro.htm&ei=tywMUcD3Boaw8ASltYHgCg&bvm=bv.41867550,d.eWU&psig=AFQjCNH4uffaBmfqtNm4K5D5wO0ZRwi0kA&ust=1359838722516624
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7.1 - CONDUTORES E ISOLANTES 

Prof. Roberto Claudino 

Condutores: São materiais em que 

as cargas encontram facilidade de 

movimentação.  

Isolantes: São materiais em que as 

cargas não podem se mover. 

Semicondutores: Materiais com 

propriedades intermediárias.  

Supercondutores: Materiais nos 

quais as cargas se movimentam 

sem encontrar nenhuma resistência.  
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Contaminação Bacteriana pela Eletrização 

Prof. Roberto Claudino 

Através do processo de indução, a tela de um 

computador atrai partículas de poeira do 

ambiente, um toque ou aproximação de um dedo 

enluvado na tela pode contaminar a mão de um 

médico no momento de um exame ou cirurgia.  
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7.1 - LEI DE COULOMB 

Prof. Roberto Claudino 

Cargas de sinais opostos se 

atraem enquanto que cargas 

de sinais iguais se repelem. 

Esta força de atração ou 

repulsão é chamada de força 

eletrostática e pode ser 

calculada segundo a Lei de 

Coulomb dada abaixo.  
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F = Força Eletrostática; 

q1 e q2 = cargas; 

r = distância entre as cargas; 

k = Constante eletrostática.  



1º Problema 

10 Prof. Roberto Claudino 

A figura mostra duas partículas positivamente  

carregadas situadas em pontos fixos do eixo x. 

As cargas são                                     e a 

distância entre as cargas é r = 0,020 m. 

Determine o módulo e a orientação da força 

eletrostática     exercida pela partícula 2 sobre a 

partícula 1. 
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2º Problema 

11 Prof. Roberto Claudino 

O núcleo de um átomo de ferro tem um raio de             

       contém 26 prótons. 

(a) Qual é o módulo da força de repulsão 

eletrostática entre dois prótons do núcleo de ferro 

separados por uma distância de              ?            
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7.1 - CAMPO ELÉTRICO 

Prof. Roberto Claudino 

É um campo de ação gerado 

pela força eletrostática. Trata-

se de um campo vetorial cujas 

linhas se afastam das cargas 

positas e se aproximam das 

cargas negativas.  
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7.1 - Polinização e Eletrostática 

Prof. Roberto Claudino 
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7.2 - POTENCIAL ELÉTRICO 

Prof. Roberto Claudino 

É a capacidade que um corpo energizado tem 

de atrair ou repelir outras cargas elétricas.   
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x = distância entre as cargas; 

k = Constante eletrostática.  
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 Considere um campo elétrico uniforme de 

intensidade E = 5,0 M N/C. calcule: 

a) A variação do potencial elétrico quando um 

cátion monovalente se desloca, no sentido das 

linhas de força, entre dois pontos separados por 

uma distância de 60 Å. 

b) A variação de energia potencial em eV; 

c) Repita os cálculos dos itens a e b para um 

ânion monovalente.     

 

Prof. Roberto Claudino 15 

3º Problema 
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7.3 – POTENCIAL DE REPOUSO 

Prof. Roberto Claudino 

 É a diferença de potencial entre o meio 

exterior e interior celular, logo trata-se do 

potencial na membrana celular quando não está 

sendo atravessada por um impulso nervoso. 
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7.4 – CORRENTE ELÉTRICA 
          É um movimento ordenado de cargas 

elétricas devido a uma diferença de potencial. 
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7.5 – BOMBA DE SÓDIO 

Prof. Roberto Claudino 

 Mecanismo existente na membrana celular 

(ativado por uma proteína transportadora) cujo 

objetivo é manter as diferentes concentrações de 

sódio e potássio dentro e fora da célula para a 

manutenção do potencial de repouso. 

 

Vídeo : Bomba de Potássio e Sódio 

 Uma bomba de sódio pode 

transportar 200 Na+ para dentro da 

célula e 130 K+ para fora da célula. 

Cada Neurônio possui  cerca de um 

milhão de bombas de sódio que 

pode transportar 200 milhões de 

Na+. 

http://2.bp.blogspot.com/_DghxTsJuAG0/TDsTH_L9zFI/AAAAAAAAAFw/aAR4IcIjKi0/s1600/Bomba+s%C3%B3dio+e+pot%C3%A1ssio.jpg
https://www.youtube.com/watch?v=U9F6Rw-MSas
https://www.youtube.com/watch?v=U9F6Rw-MSas
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4º Problema:  Estime a corrente elétrica devia a 

bomba de sódio através da membrana de um 

neurônio sabendo que, cada bomba de sódio de 

um neurônio pode transportar por segundo até 

200 Na+ para fora e 130 K+ para dentro da célula 

e que este neurônio possui 10 mega bombas de 

sódio. 
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7.6 – POTENCIAL DE AÇÃO 

Prof. Roberto Claudino 

 Na ausência de perturbações externas o 

potenciais das membranas (Vm) permanecem 

em repouso (Vo). O potencial de ação é uma 

variação de potencial na membrana celular que 

surge com um estímulo externo (V) que ocorre de 

foram rápida e momentânea. Assim Vm = Vo + V 
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7.7 – PROPAGAÇÃO DO POTENCIAL DE 

AÇÃO 

Prof. Roberto Claudino 

 Deslocamento do impulso elétrico ao longo 

do axônio.  
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5º Problema:  

 Calcule, aproximadamente, a velocidade de 

propagação, ao longo axônio, do potencial de 

ação mostrado na figura abaixo.   

  


